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R E S U M O  
O banco de sementes do solo pode ser definido como o estoque de sementes presente no solo de uma determinada localidade. Apesar 

do crescimento de estudos sobre o tema nos últimos anos, poucos foram direcionados para o entendimento do banco de sementes em 

áreas invadidas por plantas exóticas. Desta forma, o presente estudo teve como objetivo avaliar o banco de sementes de ambientes com 

condições biológicas distintas no Parque Nacional Serra de Itabaiana (PARNASI), SE. O estudo foi desenvolvido em dois ambientes 

no PARNASI: (i) Ambiente não invadido (ANI) - fragmento de Mata Atlântica em fase intermediária de sucessão ecológica sem a 

presença de espécies não nativas; (ii) Ambiente invadido (AI) - ambiente com dominância de espécies não nativas. Foram coletadas 15 

amostras de solo em cada ambiente estudado. A avaliação do banco de sementes foi realizada por meio da contabilização de plântulas 

emergidas. Para cada espécie foram calculados índices fitossociológicos usuais. Também foram realizadas análises estatísticas para 

comparar os resultados entre os ambientes. Foram amostrados 85 indivíduos pertencentes a 13 espécies no ANI e 409 indivíduos 

pertencentes a 30 espécies no AI. A composição de espécies, a estrutura e a diversidade foram diferentes nos ambientes estudados. Os 

resultados obtidos no presente estudo sugerem que o ambiente invadido avaliado não compromete a formação do banco de sementes, 

mas inviabiliza o recrutamento das espécies nativas.  

 

Palavras-Chaves: Invasão biológica, Sementes, Mata Atlântica. 

 

Study of the seed bank of Atlantic Forest sites with different biological conditions 
 

A B S T R A C T  
The soil seed bank can be defined as the stock of seeds present in the soil of a given location. Despite the growth of studies on the 

subject in recent years, few were directed to the understanding of the seed bank in areas invaded by exotic plants. Thus, the present 

study aimed to evaluate the seed bank of environments with different biological conditions in the Serra de Itabaiana National Park 

(PARNASI), SE. The study was carried out in two environments in PARNASI: (i) Non-Invaded Environment (ANI) - Atlantic Forest 

fragment in an intermediate phase of ecological succession, without the presence of non-native species; (ii) Invaded environment (AI) 

- environment dominated by non-native species. Fifteen soil samples were collected in each environment studied. The evaluation of 

the seed bank was carried out through the counting of emerged seedlings. For each species, usual phytosociological indices were 

calculated. Statistical analyzes were also performed to compare the results between environments. We sampled 85 individuals 

belonging to 13 species in the ANI and 409 individuals belonging to 30 species in the AI. Species composition, structure and diversity 

were different in the studied environments. The results obtained in the present study suggest that the invaded environment evaluated 

does not compromise the formation of the seed bank, but prevents the recruitment of native species. 
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1. Introdução  
 

O banco de sementes do solo pode ser definido como o estoque de sementes presente nos solos de uma 

determinada localidade (Deiss et al., 2018; Taiwo et al., 2018). Ele é formado pelas sementes que compõe a 

comunidade local, vizinhança ou até de regiões mais afastadas (Soares, 2012).  

O seu estudo pode gerar importantes informações, a exemplo da composição da flora de uma 

determinada área (Gomes et al., 2019; Ashouri et al., 2021), o entendimento dos efeitos dos distúrbios 

ocorridos em um ambiente (Ma et al., 2018; Adjalla et al., 2022) e os detalhes sobre a sucessão ecológica dos 

sítios estudados (Arêas et al., 2022). Além disso, o estudo do banco de sementes do solo permite o 

reconhecimento das estratégias utilizadas por espécies exóticas invasoras (Dairel & Fidelis, 2020; Xavier et 

al., 2021) e também serve para compreender a influência de determinados ambientes e condições na ocorrência 

dessas espécies (Fabricante et al., 2016). 

Exóticas invasoras são espécies não nativas com capacidade de se dispersar e causar alterações no 

funcionamento dos ecossistemas naturais (Davis et al., 2009). O processo causado por essas espécies é 

chamado de invasão biológica (IB) e é considerado como uma das grandes ameaças a biodiversidade do planeta 

(MMA, 2022). As IB afetam os ecossistemas naturais, contribuem para a extinção de espécies nativas 

(Hofstadter et al., 2022) e geram impactos sócio-econômicos substanciais (Rai et al., 2022). 

As características do banco de sementes de espécies exóticas invasoras variam amplamente, desde 

nenhum banco de sementes (Gioria & Osborne, 2010), transitórios (Gioria & Osborne, 2009a; Gioria & 

Osborne, 2010) ou grandes bancos de sementes persistentes (Gioria & Osborne, 2009b; Marchante et al., 2010; 

Marchante, 2011). Qualquer distúrbio natural ou antrópico pode promover a germinação de sementes de 

espécies exóticas invasoras, resultando no rápido domínio destas na vegetação (Vosse, et al. 2008; Gioria & 

Osborne, 2010). Além disso, grandes densidades de sementes de espécies exóticas invasoras podem alterar a 

viabilidade e os padrões de germinação de sementes de espécies autóctones, afetando a suscetibilidade das 

comunidades invadidas a invasões secundárias (Gioria, et al. 2011). 

Apesar do crescimento de estudos nos últimos anos sobre IB no Brasil (Lago et al., 2020; Silva et al., 

2020; Bargoena, 2020; Kunz, 2019; Silva, 2019), poucos foram direcionados para o entendimento do banco 

de sementes em áreas invadidas (Secco et al., 2019; Valle, 2019). Para o Estado de Sergipe não há nenhum 

trabalho nesse sentido, o que dificulta o entendimento do problema. Desta forma, o objetivo do presente 

trabalho foi avaliar o banco de sementes de ambientes com condições biológicas distintas no Parque Nacional 

Serra de Itabaiana (PARNASI), Sergipe, Brasil. 
 

2. Material e Métodos 

 

2.1 Área de Estudo 

 

O presente estudo foi desenvolvido no PARNASI (10°25’ S e 37°25’ W) em dois ambientes distintos: 

(i) Ambiente não invadido (ANI) - é composto por um fragmento de Mata Atlântica em fase intermediária de 

sucessão ecológica sem a presença de espécies não nativas; (ii) Ambiente invadido (AI) - é um ambiente com 

dominância de espécies não nativas a exemplo de Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit (leucena), Terminalia 

catappa L. (amendoeira), Elaeis guineensis Jacq. (dendezeiro), Pithecellobium dulce (Roxb.) Benth (mata-

fome), dentre outras. A distância entre os ambientes é de aproximadamente 300 m e ambos possuem uma área 

estimada em 3 ha. 

O clima regional é do tipo As’ segundo a classificação de Köppen-Geiger - tropical com verão seco e 

moderado, com excedente hídrico no inverno (Araújo et al., 2019). Os solos variam bastante, podendo-se citar 

as Areias Quartzosas e os Litossolos, dentre outros (Almeida & Fabricante, 2021). 

 

 



Revista Brasileira de Meio Ambiente (v.11, n.1 – 2023)

 

 

Gomes Júnior et al                                                                                                                                 64 

 

2.2 Coleta e análises de dados  
 

Por meio de um gabarito rígido de 20 cm x 15 cm x 8 cm foram coletadas 15 amostras de solo em cada 

ambiente estudado. Os solos foram acondicionados em sacos plásticos numerados e levados até a estufa do 

Campus Universitário Prof. Alberto Carvalho, Universidade Federal de Sergipe, Itabaiana, SE, onde foram 

depositados em bandejas de alumínio numeradas com dimensões semelhantes ao gabarito. Duas vezes por dia 

(início da manhã e final da tarde) os solos foram irrigados até o final do experimento que durou 90 dias.  

A avaliação do banco de sementes foi realizada pelo método de emergência de plântulas (Santos et al., 

2010). Todos os indivíduos que nasceram nas bandejas foram contabilizados. As espécies foram fotografas e 

as imagens foram encaminhadas a especialistas nas famílias botânicas que realizaram as determinações. As 

espécies foram classificadas de acordo com o sistema APG IV (2016) e a grafia dos nomes das espécies de 

acordo com a Flora e Funga do Brasil (2022). 

Para cada ambiente foram calculados, por espécie (ou morfoespécie), os valores absolutos e relativos de 

densidade, frequência e valor de importância, sendo esse último obtido pela somatória das densidades e 

frequências relativas (Fabricante et al., 2016). Para avaliar a similaridade da flora entre os ambientes, foi 

utilizado o coeficiente de Jaccard (Sj) (Müller-Dombois & Ellemberg, 1974) e a dissimilaridade foi por Bray-

Curtis (Brower et al., 1984). O Índice de Shannon-Weaver foi usado para estimar a diversidade de espécies no 

banco de sementes (por ambiente) (H’) (Shannon & Weaver, 1949), e Pielou (E) para a equabilidade (Pielou, 

1977).  

Para comparar o número mediano de indivíduos e de espécies entre os ambientes foi utilizado o teste de 

Mann-Whitney (U) (p ≥ 5%) (Zar, 1999). Já para testar a existência de variação na composição das espécies 

entre os ambientes foi realizado o teste ANOSIM (Clarke, 1993). Distinções entre as diversidades dos 

ambientes foram aferidas pelo teste t (p ≥ 5%) (Hutcheson, 1970). 

As análises estatísticas foram realizadas por meio dos softwares MVSP 3.1© (Kovach, 2005), Past 

2.17c© (Hammer et al., 2001) e BioEstat 5.0© (Ayres et al., 2007), além de fórmulas matemáticas construídas 

em planilha eletrônica Excel. 

 

3. Resultados e Discussão  

 

3.1 Resultados 

 
            Foram contabilizados 494 indivíduos pertencentes a 36 espécies (das quais nove morfoespécies), 23 
gêneros e 21 famílias. Do total, 85 indivíduos pertencentes a 13 espécies foram observados no ANI e 409 
indivíduos pertencentes a 30 espécies no AI (Tabela 1). 
 

Tabela 1 - Composição florística do banco de sementes nos ambientes estudados, Parque Nacional Serra de 

Itabaiana, SE. Sendo: AI - Ambiente invadido; ANI - Ambiente não invadido. 

 

Famílias Espécies  AI ANI 

Asteraceae         Ageratum conyzoides L. 1 2 

 Emilia sonchifolia (L.) DC. ex Wight 23 18 

Cleomaceae Tarenaya aculeata (L.) Soares Neto & Roalson. 1 0 

Combretaceae Terminalia catappa L. 1 0 

Commelinacaeae Commelina benghalensis L. 2 0 

Cyperaceae Cyperus lingularis L. 37 0 

 Cyperus Rotundus L. 22 13 
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 Cyperus surinamensis Rottb. 83 0 

 Cyperus sp. 0 8 

 Eleocharis sp. 2 0 

 Isolepis sp. 1 0 

Euphorbiaceae Euphorbia hirta L. 18 5 

 Euphorbia hyssopifolia L. 31 26 

Fabaceae Astraea lobata (L.) Klotzsch 1 0 

 Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit. 10 0 

Hypericaceae Vismia guianensis L. 0 3 

Molluginaceae Mollugo verticillata L. 6 0 

Ochnaceae Sauvagesia erecta L. 2 0 

Onagraceae Ludwigia erecta (L.) H.Hara 2 4 

Phyllanthaceae Phyllanthus tenellus L. 46 0 

Plantaginaceae Scoparia dulcis L. 27 0 

Poaceae Chloris barbata Sw. 0 1 

 Megathyrsus maximus(Jacq.) B. K. Simon & S. W. L. Jacobs 1 0 

Rubiaceae Borreria capitata (Ruiz & Pav.) DC. 5 0 

 Oldenlandia corymbosa L. 64 0 

Solanaceae Solanum americanum Mill. 1 0 

Talinaceae Talinum paniculatum (Jacq.) Gaertn. 11 0 

Indeterminadas Morfoespécie 1 2 0 

 Morfoespécie 2 1 2 

 Morfoespécie 3 1 0 

 Morfoespécie 4 1 0 

 Morfoespécie 5 0 1 

 Morfoespécie 6 0 1 

 Morfoespécie 7 0 1 

 Morfoespécie 8 4 0 

 Morfoespécie 9 2 0 

Fonte: Autores (2022) 

 

A mediana de indivíduos foi de 29 para o AI e de cinco para o ANI. Segundo o teste de Mann-Whitney 

(U), há diferença entre esses valores (U= 10,5; Z (U) = 4,2; p < 0,001). Já a mediana de espécies foi de seis 

para o AI e de dois para o ANI. Segundo o mesmo teste, também há diferença estatística entre esses valores 

(U= 8,5; Z (U) = 4,3; p < 0,001). 

No cluster obtido na análise de similaridade de Jaccard é possível observar a separação das amostras 

do ANI das amostras do AI (Figura 1). Isso ficou ainda mais evidente no cluster de dissimilaridade de Bray-

Curtis (Figura 2).  
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Figura 1 - Similaridade de Jaccard entre as amostras, Parque Nacional Serra de Itabaiana, SE. Sendo: In = 

repetições do ambiente invadido; NIn = repetições do ambiente não invadido. 

 

 
Fonte: Autores (2022) 

 
Figura 2 – Dissimilaridade de Bray-Curtis entre as amostras, Parque Nacional Serra de Itabaiana, SE. Sendo: 

In = repetições do ambiente invadido; NIn = repetições do ambiente não invadido. 
 

 
Fonte: Autores (2022)
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Apenas cinco espécies eram exclusivas do ANI e 23 espécies do AI, enquanto sete eram compartilhadas 

entre eles. O teste de ANOSIM demonstrou que há diferenças na composição de espécies entre os ambientes, 

seja por Jaccard (R= 0,43; p ≤ 0,0001) ou por Bray-Curtis (R=0,42; p ≤ 0,001). A diversidade do ANI foi de 2 

e do AI foi de 2,6. Segundo o teste t (t = 5,04; p < 0,01) há diferença significativa entre esses valores, sendo 

maior no AI. O valor da equitabilidade foi de 0,78 para o ANI e de 0,75 para o AI. Devido a semelhança nesses 

valores, considera-se que a diferença observada entre as diversidades dos ambientes estudados deve-se apenas 

a diferenças na riqueza de espécies entre eles.  

Das espécies identificadas, 24 eram nativas e quatro não nativas. As não nativas encontradas no presente 

estudo foram Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit, Terminalia catappa L., Megathyrsus maximus (Jacq.) B. 

K. Simon & S. W. L. Jacobs e Cyperus rotundus L. A espécie com maior valor de importância (VI) no AI foi 

a espécie nativa Cyperus surinamensis Rottb. (25%), principalmente devido sua elevada densidade (94,10 

indivíduos/m²). A segunda espécie com maior VI nesse mesmo ambiente foi Phyllanthus tenellus L. (23,62%), 

por apresentar uma densidade de 52,15 indivíduos/m² e estar presente em 80% das unidades amostrais (Tabela 

2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Junior, J.G., Mendonça, D.A., Reis, D.O., Fabricante, J.R. (2023). Estudo do banco de sementes de sítios de Mata Atlântica com condições biológicas distintas. Revista 

Brasileira de Meio Ambiente, v.11, n.1, p.62-77. 

 

Direitos do Autor. A Revista Brasileira de Meio Ambiente utiliza a licença Creative Commons - CC Atribuição Não Comercial 4.0.                                                                                                                                 
68 

 

 

 
Tabela 2 - Estrutura do banco de sementes nos Ambientes estudados, Parque Nacional Serra de Itabaiana, SE. Sendo: AI - Ambiente invadido; ANI- Ambiente não invadido; 

DA – densidade absoluta (indivíduos/m²); DR – densidade relativa (%); FA – frequência absoluta (%); FR – frequência relativa (%); VI - valor de importância (%). 

 

Espécies AI ANI 

 DA DR FA FR VI DA DR FA FR VI 

Ageratum conyzoides L. 1,13 0,24 6,67 1,03 1,28 2,27 2,35 6,67 2,70 5,06 

Astraea lobata (L.) Klotzsch 1,13 0,24 6,67 1,03 1,28 0 0 0 0 0 

Borreria capitata (Ruiz & Pav,) DC. 5,67 1,22 13,33 2,06 3,28 0 0 0 0 0 

Chloris barbata Sw. 0 0 0 0 0 1,13 1,18 6,67 2,70 3,88 

Commelina benghalensis 2,27 0,49 6,67 1,03 1,52 0 0 0 0 0 

Cyperus lingularis L. 41,95 9,05 53,33 8,25 17,29 0 0 0 0 0 

Cyperus rotundus L. 24,94 5,38 6,67 1,03 6,41 14,74 15,29 13,33 5,41 20,70 

Cyperus sp. 0 0 0 0 0 9,07 9,41 13,33 5,41 14,82 

Cyperus surinamensis Rottb. 94,10 20,29 33,33 5,15 25,45 0 0 0 0 0 

Eleocharis sp.  2,27 0,49 6,67 1,03 1,52 0 0 0 0 0 

Emilia sonchifolia (L.) DC. ex Wight 26,08 5,62 73,33 11,34 16,96 20,41 21,18 73,33 29,73 50,91 

Euphorbia hirta L. 20,41 4,40 53,33 8,25 12,65 5,67 5,88 33,33 13,51 19,40 

Euphorbia hyssopifolia L. 35,15 7,58 53,33 8,25 15,83 29,48 30,59 40,00 16,22 46,80 

Isolepis sp. 1,13 0,24 6,67 1,03 1,28 0 0 0 0 0 

Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit 11,34 2,44 26,67 4,12 6,57 0 0 0 0 0 

Ludwigia erecta (L.) H,Hara 2,27 0,49 13,33 2,06 2,55 4,54 4,71 20,00 8,11 12,81 
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Megathyrsus maximus(Jacq,) B. K. Simon & S. W. L. Jacobs 

Mollugo verticillata L. 

1,13 

6,80 

0,24 

1,47 

6,67 

13,33 

1,03 

2,06 

1,28 

3,53 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

Oldenlandia corymbosa L. 72,56 15,65 33,33 5,15 20,80 0 0 0 0 0 

Phyllanthus tenellus L. 52,15 11,25 80,00 12,37 23,62 0 0 0 0 0 

Sauvagesia erecta L. 2,27 0,49 6,67 1,03 1,52 0 0 0 0 0 

Scoparia dulcis L. 30,61 6,60 46,67 7,22 13,82 0 0 0 0 0 

Solanum americanum Mill. 1,13 0,24 6,67 1,03 1,28 0 0 0 0 0 

Talinum paniculatum (Jac,) Gaertn, 12,47 2,69 33,33 5,15 7,84 0 0 0 0 0 

Tarenaya aculeata (L.) Soares Neto & Roalson 1,13 0,24 6,67 1,03 1,28 0 0 0 0 0 

Terminalia catappa L. 1,13 0,24 6,67 1,03 1,28 0 0 0 0 0 

Vismia guianensis L. 0 0 0 0 0 3,40 3,53 13,33 5,41 8,93 

Morfoespécie 1 2,27 0,49 6,67 1,03 1,52 0 0 0 0 0 

Morfoespécie 2 1,13 0,24 6,67 1,03 1,28 2,27 2,35 6,67 2,70 5,06 

Morfoespécie 3 1,13 0,24 6,67 1,03 1,28 0 0 0 0 0 

Morfoespécie 4 1,13 0,24 6,67 1,03 1,28 0 0 0 0 0 

Morfoespécie 5 0 0 0 0 0 1,13 1,18 6,67 2,70 3,88 

Morfoespécie 6 0 0 0 0 0 1,13 1,18 6,67 2,70 3,88 

Morfoespécie 7 0 0 0 0 0 1,13 1,18 6,67 2,70 3,88 

Morfoespécie 8 4,54 0,98 13,33 2,06 3,04 0 0 0 0 0 

Morfoespécie 9 2,27 0,49 6,67 1,03 1,52 0 0 0 0 0 

Total  463,72 100 646,67 100 200 96,37 100 246,71 100 200 

Fonte: Autores (2022) 
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No ANI a espécie com maior VI foi Emilia sonchifolia (L.) DC. ex Wight (50,91%) com uma densidade 

de 20,41 indivíduos/m² e frequência de 73,33%. Já a segunda espécie com maior VI foi Euphorbia hyssopifolia 

L. (46,80%) com uma densidade de 29,48 indivíduos/m² e frequência de 40% (Tabela 2). 

 As espécies exóticas invasoras L. leucocephala, T. catappa, M. maximus e C. rotundus apresentam, 

juntas, uma densidade de 53,28 indivíduos/m², representando cerca de 14,71% da densidade total. No AI essas 

espécies obtiveram uma densidade de 38.54 indivíduos/m², totalizando 8,3% da densidade desse ambiente. Já 

no ANI apenas uma espécie exótica invasora foi observada.  

 

3.1 Discussão 
 

O número de táxons amostrados no presente estudo foi inferior quando comparado com outros trabalhos 

realizados em sítios de Mata Atlântica (Silva, 2019; Gonçalves et al. 2011; Secco et al. 2019). Vários elementos 

biofísicos concorrem para explicar isso, a exemplo da compactação, temperatura, umidade e profundidade do 

solo, disponibilidade hídrica, dentre outros fatores (Fernández-Quintanilla et al., 1991; Rodal et al., 1992; 

Egley, 1986). 

Assim como nos estudos de Garcia (2012) e Lopes (2018), as famílias mais expressivas em número de 

espécies nesse estudo foram Asteraceae, Cyperaceae e Poaceae. Isso pode estar relacionado a longevidade 

(Monquero & Christoffoleti, 2005) e alta produção de sementes, aliada a outros mecanismos como dormência 

e dispersão eficiente (Carmona, 1992), características comuns entre espécies dessas famílias. 

In situ foi observado que não havia plantas de espécies nativas no sobosque do AI, assim como não 

haviam espécies não nativas no ANI (Obs. pes.). Esse fato, associado com o maior número de espécies e de 

indivíduos no banco de sementes do AI, sugere que as sementes chegam até o local (ao AI), mais não são 

recrutadas. Isso pode ser resultado da ação de aleloquímicos liberados pelas exóticas invasoras, a exemplo de 

Terminalia catappa L. e Syzygium cumini (L.) Skeels (ver Iqbal et al., 2017; Costa, 2013). O maior número de 

sementes nativas observadas nesse estudo, também foi evidenciado em outros trabalhos realizados em 

ambientes com condições de antropização semelhantes (Carmona, 1995; Costalonga, 2006; Lopes, 2020). 

Como pôde ser observado na Tabela 2, existe uma diferença muito grande na densidade de sementes 

entre os ambientes estudados. Os altos valores de densidade no AI corroboram com a ideia de que ambientes 

em fases iniciais de sucessão ecológica apresentam um banco de sementes mais abundante (Araújo et al., 2001; 

Garwood, 1989).  

A espécie Cyperus surinamensis, táxon com o maior valor de importância no AI, é uma erva perene 

considerada daninha de lavouras no Nordeste (Moreira & Bragança, 2011; Lorenzi, 2008). Ocorre em 

praticamente todo o país, estando associada a locais perturbados com solos úmidos (Giulietti et al., 2018;). Ela 

pode ser usada para indicar ambientes com diferentes graus de antropização (Neto, 2018; Araújo et al.,2002, 

Moreira & Bragança, 2008). A espécie Phyllanthus tenellus, táxon com segundo maior valor de importância 

no AI, também é considerado uma daninha, sendo uma infestante de importância secundária na agricultura 

(Brighenti, 2010). Nativa do Brasil, é encontrado em praticamente todo país, em locais como hortas, jardins, 

viveiro de mudas, entre outros (Lorenzi, 2000).  É uma espécie comumente observada em ambientes invadidos 

por plantas exóticas (ver Gonçalves et al., 2011; Hassemer, 2010; Fragoso, et al., 2018). 

A espécie Emilia sonchifolia, táxon que apresentou o maior valor de importância no ANI, é uma 

herbácea anual que pode ocorrer em qualquer região do Brasil, com destaque para o Nordeste, Norte e Sudeste 

(Moreira & Bragança, 2011). É considerada uma infestante de lavouras anuais como milho, soja, feijão, entre 

outros (Lorenzi, 2000). Apesar de ser encontrada no ambiente não invadido, essa espécie ocorre com 

frequência em locais antropizados e pode ser utilizada como bioindicadora dos mesmos (Cardoso, et al., 2013; 

Terra, et al., 2012; Castro, et al., 2011)  

A espécie Euphorbia hyssopifolia, táxon com segundo maior valor de importância no ANI, é uma 

herbácea anual nativa com ocorrência em praticamente todo o país, vegetando nos mais variados ambientes, a 

exemplo de margens de rodovias, terrenos baldios e ao longo de fendas de calçadas (Moreira & Bragança, 
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2011). Essa espécie é considerada daninha de diversas culturas agrícolas (Moreira & Bragança, 2011; Ronchi, 

et al., 2018). A espécie L. leucocephala, uma das exóticas invasoras amostradas no banco de sementes, é uma 

Fabaceae arbórea originária da América Central (Costa et al., 1997). Devido a seus múltiplos usos, foi 

introduzida em diversas regiões tropicais do planeta (Garcia et al., 1996). Atualmente configura-se como uma 

das piores exóticas invasoras do mundo (Lowe et al., 2000). Ela é capaz de causar diferentes impactos aos 

ecossistemas naturais e antrópicos (Alves., 2021; Silva et al., 2018; Santos et al., 2010; Santos et al., 2020). 

A espécie T. catappa, por sua vez, é uma árvore pertencente à família Combretaceae. Natural do 

continente asiático, foi introduzida em diferentes regiões do globo e se adaptou bem a regiões próximas ao 

litoral de países tropicais (Gilman & Watson, 1994). Essa espécie afeta a composição, abundância, riqueza e 

diversidade autóctone dos locais que invade (Fabricante et al., 2017; Espinosa et al., 2008). Já o táxon M. 

maximus é uma Poaceae perene africana introduzida em diversos países para a formação de pastagens 

(Bedeschi, 2016). A espécie causa impactos negativos tanto em ambientes agrícolas, como em ambientes 

naturais (Sartorelli, et al., 2018; Moreira & Bragança, 2011; Reis et al., 2021). 

Por fim, a espécie C. rotundus é uma erva perene pertencente à família Cyeraceae. Sua provável origem 

seria a Índia e sua introdução em outros países foi acidental (Ronco & Beltrano, 1995; Azevedo & Pereira, 

2003). É considerada a pior daninha de todo o planeta (Gomes & Khatounian, 2020). Ela afeta a germinação 

e desenvolvimento de outras espécies, gerando impactos ambientais e econômicos (Base de Dados Nacional 

de Espécies Exóticas Invasoras, Instituto Hórus de Desenvolvimento e Conservação Ambiental, 2022; Gusman 

et al., 2011; Azania et al., 2006).  

No local de coleta dos solos outras exóticas também foram observadas a exemplo de Syzygium cumini 

(L.) Skeels, Mangifera Indica L. e Adenanathera pavonina L. Contudo, as mesmas não foram amostradas no 

banco de sementes, mas observou in loco várias plântulas desses táxons. 

 

4. Conclusão 

 

Observou-se uma maior abundância de indivíduos e de espécies, assim como uma maior diversidade 

no ambiente invadido por plantas alóctones. Desta forma, os resultados obtidos no presente estudo sugerem 

que o ambiente invadido avaliado não compromete a formação do banco de sementes de espécies autóctones, 

mas inviabiliza o recrutamento das mesmas. Novos estudos devem ser realizados a fim de determinar quais 

fatores estão agindo para isso acontecer. 
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